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SAUDAÇÃO DAS
MJQueriáás amigas:

MULHERES SOVIÉTICAS

'V'..;

Ka passagem do dia 8 de março. Dia toferaadonal
de Mulher, nós enviamos nossas saudações a vocês* nossas
companheiras de armes na luta comum pela paz, pela
democracia e os direitos da mulher através tío mundo
lutemos juntas com firmeza a resolução ainda maiores

pela realização desses objetivos, garantindo a unidade de
iodas as forças progressistas tío movimento feminino.

Reforcemos numa unidade ainda maior as fileiras das
iirmès mulheres demociatas de todos os países e repila-
mos cs reacionários e tíésdgregadores.
, Continuemos firmes na defesa àa causo áa paz. pois
oi reside a garantia-de novas conquistas na luta pelos
Interesses de toda a humanidade.,

Em nome do corpo redaciúnal e de direção de "Mu-

Jhe: Soviético".

Ovsyannikova
m

Reáatora-Chete

v^^I^y^So5
PALAVRAS DE DOLORES

POR OCASIÃO DO 8 DE MARÇO
'© o «

"se nos,, as mulheres, pusermos em ação tcAas as
tiossas forças, a causa da paz e da democracia pela qual
luta nossa Federação, triunfará, apesar das manobras dos
incendiários de guerra"-

tf tf

tf tf

« tf

tf tf

« tf

tf tf

tf tf
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FRANCA — A União de Mulhé-

)'.hes Francesas. aliada à C. G,

1, e ao MoyJ-aiènto Popular de

í'amilias. comemorou e £ d*

jnareo intensificando sue açãc

üontra a misérias, * a £V.«.rra.

liua« palavras et* ordem íoram:

^esse a guerra no Yiet-Nam «

yegressem a» tropas francesas*,

«contra os impostos cie guerra»;
«pelo íjpoio aos portuários que
m negam a embarca? armas ou

j> desembarcar at que chegara dos

yjE. uu».
Éealizara.-n-ié inúifieras reuni-

$es para elegei delegadas às As-

nembléias nacionais pela pai t

pela liberdade. »e lado ce outras

organizações democráticas.
3TALJA — A União deMulhe-

res Italianas elaborou urr. vasto

programa de comemorações da
Data Internaconal cia Mulher,
/pelou para dono» de empresas í
fábrica? para rçue concedessem
meio cia de salário a todas as
operárias. Distribuiu por todo t

país milhares de «Declarações pé-
ia pas>, dirigidas às casas legls-
làtivas. As crianças homenagea-
ram suas mamães, suas profes-
fcoraE, at trabalhadoras, ©fere-
cendo-lhès ramos oe íiôres. Ac

mesmo tempo, a UMI emprecn-
deu uma grande campanha iíc re-
crutamento, a fim de ale ariç ar 2

milhões de membros.
INGLATERRA — O «Comifct da

Jornada Internacional da Mulher».

organizou comissões de estudo s.O-

NOSSOS PROBLEMAS
iftrceJina Mochei

Paia honra nossa e numa ©levada demonstração áa consciência dai

mulheres na luta pela Paz Mundial foi Marika Stierastedt, escritora sueaa,

quem presidiu a reunião do Comitê dos Partidários da Paz, instalada em

Sstocoimo, na segunda quinzena de março. Ao lado das mais altas figura* ;

da intelectualidade democrática, de cientistas como Joliot-Curie e escritore*
como Tader, a figura de Marika Stiernstedt se destacava na condução do»
trabalhos, reafirmando, no seu discudso de saudação ao mundo, que as
mulheres e o povo sueco não cederão um passo na luta empreendida con.
Ira o desrespeito à dignidade humana e a escravização da ciência.

Sem dúvida que esse registro de uma presidência feminina em tão

importante reunião, não teria maior significado, se não refletisse uma luta

comum de homens e mulheres no mundo inteiro, contra mais uma calamidade
ouerreira.

Confirmando as decisões ae Roma, essa histórica reunião de Estocolmo

assume para os povos - e particularmente para as mulheres — um papel
mais decisivo na luta pela Paz, porque nos chama a maiores responsabili-
cades. exigindo mais ação prática na campanha antiguerreira, frente ao
-rescente desespero e histeria dos imperialistas ianques.

Ninguém tem mais dúvidas de que o Brasil está sendo arrastaao paia
ü guerra. Aí estão os fatos, a conseqüente e brutal reação policial contra

os defensores da Paz, que obstacularizam as pretensões imperialistas.

Com as últimas 34 prisões de mulheres da Federação de Mulheres do

Prasü. nossa responsaWiaade na defesa da pa* aumentou. Nesse sentida

os campanhas de dia a dia entre as mulheres, devem.se tomar mms ampla.

P mais enérgicas, sem vermos sacrifícios, sobretudo, quanao i« sabeme*

que o inimigo é deshumanamente implacável. Assim, visitando lares felizes

ou sofredores, argumentando e esclarecendo as mulheres sobre os horrores

da guerra, do luto, da orfandade e do desespero, tôaas as mães aceitarão

nossas visitas, passarão a atitudes concretas e nós estaremos cumprindo uma

parte de nossa missão sagrada em defesa da Paz. Essa uma das formas
de podermos unir nossa voz aos povos reunidos em Estocolmo, onde parti-
aários da Paz garantiram ao mundo que a bomba atômica e as armas bioló-
cjicas não cairão sobre homens, mulheres e crianças e em cada pátria a
vida se construirá livre e independente.

eleitas para o Soviet Supre-
mo da URSS nas últimas
eleições.

As mulheres representam
ama força imensa na edifi-
cação econômica e cultural
do país: 44% dos professo-
res eminentes das escolas
superiores são mulheres;
300.000 mulheres são enge*
nheiras, técnicas e contra-
mestres.

As eleioôes deste ano pa-
ra o Soviet Supremo da
URSS foram uma nova e
grandiosa manifestação de
auge político e cultural das
mulheres soviéticas. Para
milhões de mulheres sovié*
ticas, o dia das eleições è
uma grande festa do povo,
a festa dos povos que triun*
faram sobre a miséria a ig*
norância, a guerra, e que
fazem todo o possível por
ajudar a humanidade

bre a igualdade de salários, c

custo de vida, a habitação « a

proteção à infância. Dessa forme-,
ti mulheres inglesas {estearam
* 8 de março, exigindo medidas

pr&t cas contra a rniíérit u ítus
lares.

ALEMANHA Na Aiemanhi
Ocidental realizaram-te várias

reuniões êai comemoração ao t

dê março e com t« otojufcivo de

criar comitês pró fundação da

União Democrática de Mulheres

Alemãs, na zona de ocupação an-

glo-americana; M:lham de mães

dirigiram protestos ao presidente
Âdenauer, contra a formação o*

um exercito mercenário na Ale-

manha Ocidental, A União Demo-
Èrát ca de Mulheres Alernãs da

República Democrática Alemã
tonseguiu ultrapassar em 7,000 a
tota de 50.000 membros <iue se
fctribuira até fins de 194P. Fizc- j
ram grandes manifestações públi-
cas, de 5 a 12 de março, com a ,
presença de delegacias de várias
regiões da Alemanha.

M- J KntoAnik campeãc munam âe xadrez, , Mundial Feminino de Xadrez Chaudé de BQÔ*

iZZLSÕZtt (MM» nútoèl * mm T. ^primentan, a «ova ca.npe* 4c Mmêo, I**
\WM Mha).Xm ?»>m»mU» to terneto l mUm Ruâenkv lMcmtr«í
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ELEIÇÕES NA URSS
A 12 de março realiza-

ram-se na União Soviética
eleições para o órgão su-
premo do Estado: O Soviet
Supremo da URSS, compôs-
to do Soviet da União e do
Soviet das Nacionalidades.

As mulheres são elegi-
veis nas mesmas condições
que os homens e participam
ativamente da campanha
eleitoral. E' enorme o nu-
mero de mulheres eleitas
continuamente para os so-
viets, esclhids dentre as
melhores trabalhadoras, as
mais destacadas kolkozia-
nas, cientistas, artistas,
professoras, de todas as re-
publicas e de todas as na-
tonalidades.

Existem atualmente meio
milhão de mulheres deputa-,
das aos soviets locais; 1.700
mulheres deputadas aos
soviets supremos das Re-
públicas Federadas e auto-
raomas; 277 mulheres foram

£

Congresso Sindical
Realizou-se de 27 a 31 <ie TOM»

ço, na cidade de Montevidéu, »
Conferência Sindical da Améric»
do Sul, cora a presença de ro»i»
de 100 delegados, 28 dos quais d©
Brasil, inclusive duas opc-ráriíf
têxteis de São Paulo.

Foi a seguinte a oroem to tíiftt
l.«) lutas econômicas, reiv.ndicft*
ções especiais e organização; kl
oeíesa da paz e da IndèpendÔaeâ*
nacional, unificação dos trabalhe*
dores latinoamcricanos.

Na comissão executiva da Cf»
ferência estavam dois líderes ii*
dicais brasileiros: Roberto M<mf#*í)
e Pedro de Corvalho Braga.

MOMENTO FEMININO
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ura oi paz i [suo
i Na capital da Suécia rea- ©stô estreitamente eatrela- preparar é um crime e re-

Iteou-sa hft dtes maia uma cada com a luta contra cusar a participação nesse

S SStê Mundial monopólio da terra . a 11- crime é uma ^posxcao da

dos Partidários da Paz, ten- bertação nacional\ consciência .

'•>'¦,

*i

V
t! r

do participado da mesma
mais de 150 personalidades

Foi eleita presidente da
reunião, a escritora sueca
— Marika Stiernstedt.

A mesa íoi composta pe-
los delegados: — Jolliot
Curie — Cientista francês e
alto comissário da Energia
Atômica; Alexander Fa-
deev, romancista soviétiio;
Luois Saillant, Secretário da
Federação Sindical Mundial;
Pietro Nenni — Presidente
do Partido Socialista da
Itália; Francês Damon -
Pres. da Federação Mundial
da Juventude Democrática;
Bernal — Cientista inglês;
Gueye Abbas — Delegado da
África. Para secretários fo-
ram eleitos: Jean Laffíte —
francês; Palamede Borsari
— brasileiro, e De Grada.

V

JOLLIOT CURIE - "ExI-

gimos a interdição absoluta
da arma atômica" "Can-
sideraremos criminoso o go-
vêrno que utilize em pri-
meiro lugar a bomba ato-
míca".

PEDRO MOTTA LIMA —
"No Brasil a luta pela paz

JEAN LAFFITE - "Au-
mentam em todos os países
capitalistas os orçamentos
militares. Fazem chantage
com a bomba de Hidrogênio.
Mas muitas vozes já se le-
vantam contra a guerra,
notadamente Einstein e
1.500 sábios americanos. As
mulheres intensificam a
luta contra a guerra. O Co-
mito Mundial dos Partida-
rios da Paz mantém liga-
ção com 81 países. Realiza-
râm-se 30 congressos naclo-
riaís pró-paz. Vastas cam-
panhas pela paz se desen-
volvem em todos os países.
Qual a melhor forma de
lutar contra a guerra? ^ A
organização de comitês
nas empresas, escolas, bair-
ros, aldeias, etc. que lutem
ativamente pela paz. Um
novo Congresso Internado-
nal da Paz deverá reunir-
se ainda este ano".

ABADE BOULIER - Res-
salta o papel decisivo da
classe operária na luta pela
paz. Sobre os portuários que
jogaram ao mar as armas
americanas, declara: "A

guerra que nos mAevi para

GENERAL PETIT: "De-
ve-se intensificar cada vez
mais a campanha pela proi-
bicão da Bomba Atômica e
todas as armas de destrui-
ção coletiva"

PIETRO NENNI — Todos
os povos do mundo devem
participar da luta contra a
guerra. "Não se deve espe-
rar a mobilização para iu-
tar contra a guerra. E* hoje
que é preciso combater".

*

E vamos dar agora um
resumo das Resoluções ado-
tadas na reunião do Comi-
tê Mundial dos Partidários
da Paz oue se nalizou eir
Estocolmo.4'Chamamos toduo os ho-
mens de boa vontade para
um novo Congresso Mun-
dial da Paz, a realizar-se na
Itália no 4.° trimestre de
1950.

Convidamos paru esse
congresso todas as coletivi-
dades e pessoas que aese-
jam sinceramente o resta-
belecimento das relações
pacíficas entre as nações.

Submetemos a todos co-
mo ponto principal para
um acordo a proíbicág da

arma atômica e a rjndena-
cão de qualquer governo
que, era primeiro lugar,
dei» i&ix uso".

O cientista Jolliot Curie
faz o seguinte W'\i em
nome ae todos os partida-
rios da Paz:

"Exigimos a proibição ab-
soluta da arma atômica,
arma de terror e de exter-
mÁnio massiçc de popiüa-
res. Exigimos, ao mesmo
tempo, o estabelecimento
de um rigiroso controle in-
ternacional que assegure a
aplicação da medida da in-
terd:eão. Solicitamos a to-

dos os homens ae boa <-ron*
tade do mundo, que ássnjern
este apelo".

Como vemos,,a tarefa doa
partidários da Paz. é gtànr
de. E cabe a nós- mulrv -ros, 

^
grande parte da resoons.«-b
bilidade nessa luta, pois
constituímos hoje uma da»
grandes forças da huma-
nidade contra a gue-ra

Continuemos, poi.?, nos-
sa luta pela paz, sem eu s-
falecimento, orecurando ;<or
trdos js meios ieva^ as re-
soiuções d-» p:'é^en-e r i-
nião e seu apelo final a
tôdss as camadas da ú pu-
lácão br2.r-'v ^

Sessão plenária, vendo-se, entre outras delegações
Jorge Amado e Pedro Mota Lima

*

3

m
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Delegadas da Alemanha: a grand4 rom ancista Anna Segheis e auas v %

M.Jim.M^S ¦•¦«"¦ *F e3 ém jpM 
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Jenny desceu a escada de cordqfr Havia noite

sobre o mar. O barco balouçava ao de leve *

os reflexos das suas luzes dançavam na á^ia.

Jenny entrou na pequena lancha que &e aías-
tava lentamente do barco. Os contornos dos
companheiros de viagem, debruçados sobre a
amurada. iam ficando menos nítidos.

Adeus! Felicidades!
Adeus!

O ruído do motor da lancha misturava-»

com o marulhar das ondas.

Jenny sentiu-se constrangida. As poucas

pessoas que estavam com ela eram autoridades

dfterVa para onde se dirigia. Falavam entre si.

NãoTs compreendia. Havia 
f££2*S*£

isolamento em Jenny, como se ela se tivesse des-

wendido duma vida para começar outra. Mb.

para esta outra havia planos, tudo era como

rona pergunte aberta. A angústia em Jen*y
comprimia-lhe o coração Como encontraria
Inge, a irmã? Terá recebido o seu telegrama?
Estará à sua espera? Os homens na lancha nam-
se de coisas de que falavam. Não adivinhavam
do medo no coração da jovem que estava ac
seu lado.

Quando Jenny saiu da lancha ouviu um

grito de alegria:
Jenny!

E caiu nos braços de Inge. Soluços que
se confundiam.

Jenny, Kleines! Nossa pequena Jenny.
Oh, Inge!

Por um curto momento era como um regres-
so. Um regresso a uma vida já perdida. Assim,
enlaçadas, as irmãs não se lembravam do mar
imenso que as separava dessa vida perdida, nem
das vozes que falavam uma lingua estranha.
As suas saudades encontravam eco uma ria ou-
tra, sem que necessitassem de palavras para o
dizer.

Entraram num carro elétrico apinhado de
gente. A sensação de regresso passou. Jenny
nfio sentiu senão um ambiente novo, Inteira-
mente diferente daquele que até agora conhe-
cera. Inge pediu os bilhetes. Sabia falar a lin-
gua estranha, já vivia há quase um ano nesta
terra.

Estava-se no mês de setembro. Na terra
de Inge e Jenny as noites já eram frias e outo-
naís; aqui respirava-se um ar morno, um tanto
pesado, mas de vez em quando aliviado por
uma brisa vinda do mar. As pessoas no carro
tinham procurado a frescura das noites junto
da água, explicou Inge. Jenny ouvia-as con-
versar e as palavras pareciam-lhe coladas umas
às outras, sem que houvesse nenhuma pausa en-
tre elas. Nunca aprenderia esta língua. Inge
sorriu:

Todos assim julgam. E todos aprendem.
A-s causas da rua inclinada e estreitíssima

Cento dl e se L O S A

não se distinguiam quase na luz írácá dos raros
candeeiros. Inge bateu a mão de metal contra
rem-se pela escada abaixo. Uma velha de cara
uma das portas. Ouviram-se passos a arrasta-
enrugada e cansada, secando as mãos no aven-
tal, abriu.

Senhora Maria, esta i R minha Jrrna
Jenny.

A velha sorriu, mostrando urna fila de çien-
teai apodrecidos. Disse uma frase rápida e pegou
na mala.

ü nosso quarto, Jenny.
Jenny viu duas camas de ferro pintado de

branco, um armário pesado e feio, uma mesa,
um pequeno "maple" de estofo verde-musgo,
já desbotado. Retratos de caras antigas e de
caixilhos complicados, gravuras berrantes de ce-
nas religiosas sobre paredes forradas de papel
com ramos grandes.

Horrível — pensou Jenny.
Achas horrível, não é Jenny? — Inge

pareceu ter ouvido o pensamento da irmã. —
Eu já me habituei, não digo que goste, mas olho
este quarto como coisa minha, quando volto à
noite do trabalho.

Sobre a mesa um retrato da mãe e de Fred.
Jenny conhecia a toalha amarelada e o cinzeiro
de porcelana.

Coisas pequenas — pensou  cc/sas nos-
sf»s. Como nos confortam.

Inge tirou o casaco à irmã e obrigou-a a
fentar-se no "maple".

Agora conta, Jenny. Conta!
Jenny ficou calada. Os seus olhos cinzentos

pareciam estar ausentes. Inge contemplou. & «
viu que a pequena irmã estava mais adulta, mais
mulher de que quando a vira da última vez.
Juntava o cabelo acobreado na nuca, quandodantes o trazia solto sobre os ombros. Da suaeara miúda ressaltava dureza. Antes, o rosto
de Jenny encantava pela suavidade das linhas
t pela expressão infantil. Inge tomou as mãos
dela entre as suas e pensou:

As mãos são as mesmas: pequenas, bran-
e»f e belas.

Jenny via Inge. Embora o seu olhar pare-
cesse ausente, ela via nitidamente. Jenny obser-
rava sempre as pessoas com muita Insistência,
parecia querer vê-las por dentro.

_ lnge __ pensou — estás cansada, querida
Inge. A tua vida não é fácil, apesar de nos teres
dito isso nas cartas. Detestas • este quarto de
mau gosto. Tens saudades de tudo que dei-
xastes. Tens sofrido, Inge.

Viu que os cabelos da irmã estavam curtos
t lisos. NSo tinham sido tratados como em ou-
tros tempos. Inge fora muito asseada, costu-
mava ir ao cabeleireiro fa2er penteados bonitos.
Os olhos azuis que contrastavam com o cabelo
mostravam o cansaço; rugas sulcavam o rosto.

Jenny finalmente fala.
A mãe está bem, embora bastante triste.

Oi avós um tanto desorientados com os aconte-
cimentos, mas de boa saúde. E eu... cè estou.

Oh, Jenny. Querro saber tudo. Estou
tio farta de cartas eom frases estudadas e fin-
gidas por causa da censura! Agora quero ouvir-
te. O que aconteceu? Porque vieste para cá c

^9» ^^ ítffl 1 ^^ ^* ^m V

nao toste com o Ludwig para a América, como
tinham planejado? Como correu a vida do Fred.

Por favor, Inge. Não insistas hoje. Estou
cansada

—Como a sua voz é dura — pensa Inge.
Mas fala ao menos na mãe, Jenny.
A mãe foi muito corajosa. Abraçou-me,

olhou-me com uma grande tristeza, mas não
chorou.

E Fred? O que é que lhe aconteceu?
Jenny levantou-se. Caminhou dum lado

para o outro.
Agora não, ouviste Inge?

Os olhos de Inge dilataram-se. Reflètiu-se
neles uma horrível pergunta.

As irmãs debruçaram-se sobre a mala de
Jenny. Tiraram roupas e guardaram-nas nu-
ma gaveta do armário feio. í.j\.w¦.•*'¦

E' meia-noite, Jenny. Vamo-nos ,deitar.
Escuridão. Através da janela ouve-se o ma-

rulhar do mar.
Inge está de olhos abertos. Tudo nela são

pressentimentos maus.
Porque é que Jenny não quis falar? Por-

que é que ela deixou de ser a rapariga doce e
meiga? E Fred, o seu irmão? Qualquer coisa
terrível deve ter acontecido ao Fred.

Jenny escuta o marulhar do mar. Nunca vi-
vera perto dele. Amanhã há-de ir ver a praia,
há-de procurar conchas. Nunca procurou con-
chás. Deve ser bom estar estendido sobre a
areia e sonhar.

Jenny tem que pensar no dia de amanha.
Há sempre uma curiosidade nela, uma vontade
de ver e de conhecer. E o dia de amanhã des-
perta sempre alguma esperança nela. Ouve
Inge virar-se. Sabe que está acordada e com-
preende a angustiosa pergunta que domina a
irmã. E então fala:

Inge, ouves? Foi numa noite. O Fred
estava com a mãe na sala. Entraram brusca-
mente. Tudo se passou num Instante. Berraram,
ordenaram. Levaram-no. Poucos dias antes de
eu partir recebemos a notícia de que foi morto
ao tentar fugir.

Silêncio. Inge não se mexe. Minutos pas-
•am. Jenny continua:

Porque resolvi'vir para cá? Sim, Ludwig
e eu íamos para a America. Chamaram-nos
para um interrogatório. Não voltou... Soube
que me procuraram. Consegui sair antes que me
encontrassem. Temos que fazer o possível agora
para mandar vir a mãe...

O marulhar da água é tudo o que se ouve.
Jenny levanta-se. Encostada à janela, o mar
parece-lhe mais próximo.Jenny! — A voz de Inge é como um pe-
dido.

E Jenny corre para junto dela. Abraçadas
uma à outra, correm finalmente as lágrimas.

Inge — disse Jenny entre soluços — não
te esqueças que há um dia de amanhã. Ouves
o mar? Havemos de procurar conchas, muitas
conchas. Nunca o fiz, bem sabes. Havemos de
caminhar na areia, sempre junto à água. Ama-
nhã...

A BATALHA DA ÁGUA PESADA
O documentário de longa mi-

tragem já Tem sendo uma reali-
Slade no cinema europeu. Assis-
Nsdo a «Bí*alha da Água Pcsaoa*
jt público, brasileiro sent,iu-s«
üiante de ircna-rtconstituição em-
polganti da dominação nazista na
Jíorufcsri. e de sua ânsia em s«
Hpoderár da água pesada para
teu fin* guerreiros. Apesar doi
Sortes sofridos, a presença do sá-
lio Joliot-Curiè, presidente do Co-
frite" Mondial dos Partidários d»

J>az é garantia de autenticidad*
fcm tão heróica epopéia. O drama
frirido em todos os seus lance»
fl&jsivos revela a determinação

^BDD^B^I B^B^E*^B^H B^B^^S .".*.t^*. ,*.^HS^Si*-"/¦%*.*¦ WV f^S^SBP^SMflO^S^SX'-'i*-'^S8flnffflP^S^S^MlSS^n^^HBCTnWVl^ lOO^B^SQQQQfl^l ^B^E^^B^B^Ifl^B^K^^Bfl B^Bn^B^H p^pjlS^pK* • "A j . , _ ¦ ¦ j^^^^^ ¦ ^^^^^^^^^B^BMBSo^PuSSLí- ^^^B^HuQg^B^B^BBMSBMCO^^PPMyjL] ^j^bhB09qOOSDh0^b^H I^h

Cena do üJrne, vendo-se o sábio JoWot-Curji

dos Homem êm impedir que os
alemães ¦« apoderassem da água

pesada transpondo as imensas
xnontanbM geladas ^afrontando a
fome .o fiio, » inimigo e a mor-
U, ©¦ patriotas noruegueses •

seus aliados já começavam a lut»

pela paz e pela liberdade dos po-
*os. Ucn« grande lição continua a
a#r transmitida nos tempos de ho-

j4 — ç preciso impedir que na-

çoea «giessoras e imperialiatas se
apoderem oa arma atômica pa-
ra extènmnar aqueles que cons-
troôm suas pátrias e que preconi-
xaro «m entendimento fraterno
entra Iodos os homens. O drama
da agWB F-eiiada é uma advertên-
$A£i c
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mu i MULHERES 1 PIO
Protesto contra as prisões de sócias da Federação de

>fíaff^^K^-- Mulheres de São Paulo - Liberdade para Maria Aparecida
f ^' ' legadas de Pernambuco e de a vis tar-se pessoalmente £iram um apelo no sentido

de Minas Gerais. com o sr. Ademar de Bar- de protestar contra toda e
, No dia 29 de março em- Na secie da Federação em fos. Este porém, revelando qualquer violência e im-
barcou no Rio, com destino gão Paulo, foi realizado um mais uma vez sua rrienta- pedir que outras se suce-
* São Paulo, uma carava- at0 público de protesto con- lidade fascista e sua dessem,
na composta de cerca de tra aqueias violências e de cumplicidade nas violências O protesto maior da/ca-
20 mulheres, representa ti •• solidariedade dos mulheres ocorridas em tdo o Estado, ravana íoi contra a prisão
ftes da Federação de Mu- ^e todo o Brasil a suas ir- recusou-se a receber a ca- de Maria Aparecida, uma tQ de todo Q poyo ^xu\\s&£
lheres do Brasil, da Asso- màs paulistas. No dia se- ravana. O secretário de Es- iovem de menos de 20 anos sôbf€ Q yerdadeiro carátee' -'- T1 :—'  ^ ^:¦'"¦'¦ 

guinte, a caravana visitou tado. procurado pela co- que está jogada numa cela d0 gOYÔrno do sr Ademar
.,, ,0Hr,^c Ho vários im- missão, recusou-se tam- infecta da cadeia de Tupg, ^ Barr0Sf dando maior

bém a recebê-las. há mais de 4 meses, sem intensidade aos protestei
Após duas horas de espe- um colchão sequer, embo- contra a onda de víolêru

rar no palácio, foram afl- ra já tenha os pulmões afe- ^^ por êle desencadeada
naJ recebidas pelo Chefe tados há muito tempo. e deu mai5 ânimo e mais eri*
da Casa Militar, Coronel O coronel Melo pressío- tusiasmo áa mulheres pau-
Melo, que, acintosamente, nado pela comissão, res- r&tas para prosseguirem.

B^Vhi ^^"^" "^«^ 
áf tK ^^l

ciação Feminina do Distri r>lwlIWV( „  „
Io Federal e de várias orga- a5 redações de vários jpr
nizações femininas de bair- na^S) explicando sua fina-
ro, a fim de levarem dire- üdade e pedindo que a im-
Cinente ao governador Ade- prensa se manifestasse sò-
mar. de Barros, o protesto ^re os fatos recentemente
(enérgico das mulheres bra- ocorridos.
slleiras contra as inúme- "a Hora", "Correio Pvi
ras violências e arbitrarie- ij.stano" "O Estado de Sào procurou justificar as vio- K>nrteu cinicamente que em sua luta em defesa doa" * " ' 

res, dizendo que "natural- c^-o de Mana Aparecida interesses das massas íe-
mente elas estavam fazen- es:avu nas máos do juiz mminaS) contra a carestia
do alguma coisa". o executivo não podia in- de y^ pelas überdadea

Depois de formular pro- teUerlr no poder jv.diciá- democráticas, pela pai
testo* vigorosos, em nome p o o que é uma mentira, mundial.
de tòíri as organizações''Fcte conhecemos dezenas Resta

dades que têm sofrido as pauio" e "Sr.!" foram ai
mulheres paulistas e sua g.uns dos jornais que noti-
organização máxima, a Fe- ciaram a visita da cara-
deração de Mulheres de São vana.
Paulo .inclusive proibição No dia 30, às treze horas,
áo ato em comemoração ao a caravana, integrada por
8 de março.

Integraram também

Resta agora, *s mulhe«
uma grande comissão de presentes, as mulheres di- de exemplos em que c Juiz res de todo o Brasil, inten-

nireo-raram lamoem * representantes das orgam- rigiram-sé á Câmara Le- di a sentença que o govêr- sificar ^a granai campa-»
Caravana representantes do zacões femininas de São gislativa Estadual onde fo- no quer. Disse ain !a o co- nria-de solidariedade, envi* ¦

Estado do Rio e já em São Paulo e Santos, dirigiu-se ram recebidas por dois ronel que o julgamento de- ando mais telegramas, maia
Paulo encontravam-se de- aos Campos Elísèos, a fim deputados, aos quais diri- verá ser dentro etc 4 dias. cartas, ao juiz de Tiípã a1 nada mais haven:b a lazer a0 próprio sr. Ademar da

A MULHER DO CAMPO .sençò aguardar o resui- a0 próprio sr. Ademar de
t.w'o. Barros, exigindo que aa

Iúante ài&so, as irulhe- câmaras municipais e esta-
res enviaram drenas de duais se manifestem aler-

telegramas ao juiz de Tupa tando a todo o povo sobre o
^MPDroon ^axyrD^Mí-o nr opoMaM exigindo a libertação ime- perigo desses atentados ao

Iaiciomos hoje a publicação de uma se- CONGRLSSÜ OAMFUNEb DL FLrtNAM- fl. ^ dç Maria Aparecjda> direit0 de organização das
çóo dedicada às nossas amigas que moram BUCO - ÊSSe congresso aprovou impor- ^^ do maSsacre de mulhercs.
no campo, atendendo assim a vários pedi. tantes resoluções, das quens a mais impor. T Tôda solidariedade áa
dos aue nos foram feitos por vendedoras tante, foi a fundação aa FEDERAÇÃO DOS A caravan* de solidarie- mulheres de São ^Ql
£ "MoLnTo Feminino" no interior de São TRABALHADORES ASSALARIADOS AGRI- dade realizou um grande Libere pw» Mati»

V 
MomeAnto remmm COLAS 

E CAMPONESES DE PERNAMBU- trabalho de esclareclmen- Aparecida!
^ÜnS'é 

necessário ,ermos em nos- CO, a qual lutará por: aumento de sala- " 
"

so jornal um lugar dedicado aos problemas "°. abatimento de 50% nos foros e arren.

desses milhões de mulheres que vivem num damentos; credito barato fornecido pelo go- ^"iiisUltdí ~"iede d» Associação Feminin. do Disirílft.
regime de exploração brutal, sem hospitais, verno aos pequenos proprietários, foreiros, Fcdfral uma Exposicáo €m homcnaffcm a Zélia Maealhács. a qwal
sem escolas para os filhos, não tenao co- rendeiros etc; dispensa de impostos: aba- t€m %iao visitada por çrande numero de pessoas, homens e mu-

mida para comer nem roupa para vestir, timento ae 50% nos transportes agrícolas; ,h«^A . reyela a vidi simples e hanM11» d« zélia, d«dl-
Esta seção receberá todas as colabora- criação de escolas no campo, tornando obri- .^ ^ . ç& 

^ át solidariedades aos presos políticos. Al-
còe- de nossas leitoras que moram no in. gator:o o ensino primário; extinção do vale guma$ carUs a Aristcu revelam seu intensoam or pelo comto*-

terior e procurará transmitir as experiências do barracão; distribuição de terras, devo. tente que defendeu com tanto heroísmo as oficinas da Tribuna

do trabalho de organização das mulheres faias. Além disso, lutar, por 8 horas de °PzéHa estava de bordar e faaer Uico. Lá estão vestidos t;
nas Ligas Camponesas, nas Uniões Femi- remunerado, 

por fé- b.»»* d« 1í caprich.,am«,U trabalhada «««'•»*•*««»»¦¦--'-— uuuu '/ r ? _ vestir. Os presentes que lhe deram os amijos por ocasião do
rias, direito a carteira profissional e pelo casamento> suas aulas .dc caFte/ M sapatinhos de tricô que p*e-
aireito de livre associação. parava para ofuturofilho.

EXPOSIÇÃO 
"ZÉLIA MAGALHÃES"

ninas do campo e divulgar as principais
reivindicações da massa camponesa.^

Damos a seguir algumas notas sobre

o movimento camponês.

Nossa amiga Maria Ri-
ueiro conseguiu também:

i assinaturas de 1
ano • •

•. assinaturas de 6
meses • •

l assinatura de 3
meses • •

200.00

8800

12,00

CONCURSO DE
ASSINATURAS

Total Cr$ 300,00

*

A nossa
conseguiu
de março:

PüCle vir * nossa rlecla-
cão buscar o vidro de Per-

amiga Clotüdc fume a que tem ^eito 
poi

dufaMe o mès ê.ste seu vaUoso trabull o
Que para o mes de abril

sejam 10 as que tenham
direito a um vidro de per-
fume'.

Adiante. am5s»as! Difun-
damos nosso jornal com
mais audácia ,»««<>* 9 tn

Cri
de 1

120.00
'4 assinaturas
ano

1 assinaturas de 6
meses  15.0,00

Total Cr* 274.00 tusiasmo!

MOMENTO FEMININO

Uiíito da inauguração ixnio-M ArUte* M*9 «ÍM«*, *«í»o«« U Zélia, 9 • prtmd**** im AFDW,
— ê* -«. M«f jf *«W%
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.1 — Bundce Batista de
— Natal.

Oliveira
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.1 | — M>dene — Natal.

4 — Maria José Rocha — Rio.

O MENINO E O ECO
Atrás da bola, um menino corria por

uma campina, numa tarde de dommqo.
A. alguma distância, seu pai lia à som-
bra de uma árvore. De repente, no ardor
da brincadeira, o garoto gritou: 

"Upa'

üpa!" e cheio de espanto, ouviu as mea-
mas palavras sairem de um bosque pró-
xím>. Imaginando que algum outro me-
nino se escondesse no bosque para d*-
verti-se à sua custa, perguntou: 

"Quem

é?" e do mato saiu a voz, repetindo-lhe
a pergunta: 

"Quem é?". Furioso de se ver
assim arremedado, lançou um insulto ao
desconhecido: "Bobo!". Logo a voz áevol-
veu-lhe a grosseria: 

"Bobo!" — Verme-
lho de raiva, o garoto já se achava pron-
to para uma luta, e desafiou: "Apareça!

Apareça!" — RePetiram-lhe o .desafio
mas ninguém apareceu... "Apareça'
Apareça!" — Então, fora de si, gritou
:rês veses, com todas as forças de serra

pulmões: 
"Poltrão! Poltrão! Poítrão!" *

três vezes a voz misteriosa devolveu-lhe
o desaforo: "Poltrão! Poltrão! Polirão!'*
- Meteu-se pelo bosque, * mão levan.
ícda, disposto a surrar o insolente ou a
medir forças com êle. Naturalmente, nãc»
encontrou ninguém. Foi, por isso, quel-
xar-se ao pai., e este compreendeu que
a voz misteriosa era somente o eco» Pe.
gando a mão do menino, disse-lhe ° pai
ccertadamente: "Meu filho, se em vez de
grosseiro tivesses sido delicado, se em
vez de gritar injurias tivesses gritado
gentilezas, a "voz'' também teria sido de-
licada, e do bosque partiriam gentilezas
iguais às tuas. Que isso te servia de li-
ção para o resto da vida: cssim como
tratores os outros, assim serás por eles
ítatado, pois o comportamento alhe:o pa-
ra contigo será sempre um eco do teu
comportamento para com os demais".

jornal
Bail* em foomena-
gem & nosso

Nossa j antiga* de B«lo Hori*
iorate realizaram no dia 25 d«
:nar<;o um animado 'baile em ho-»
menagena a «Momento Femininos
Foram apresentadas três cândida*
tas ao título dè Rainha do <M«-
monto Feminino* as sntas. Som*
Silva .do bairro do Pragresao?
Pureza Lopes, do Carlos Prates m
Ceres Guimarães, do Barro Preto*

Tendo havido empate no num*»
ro de votos do cada canaidata. noa-
aas amigas decidiram realizar o\t-
tro baile, para desempatar, dti-
rante o qual será feito um leilã«

americano de uma coleção de «Mo-

mènto Feminino'.
Agradecemos à comissão prom«-

tora dessa festa. sras. Anita Do*«
mingues, F-lomena illcr. P.ita Fiu*
zd. Dalia Alves e Noemia Pouvea
e fazemos votos de grande êxito
am seu trabalho.
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Vamos fabricar
nossos brinquedos?

Apresentamos aos nossos
leitores o modelo do holan-
dès e seu porco, dois inte-
ressantes brinquedos articu-
lados. A execução é fácil e
o material barato. Necessi-
ta-se apenas de um pedaço
de papelão forte (uma ve-
lha caixa de sapatos pode
perfeitamente servir), de
quatro clips iguais aos da
amostra, e de lápis de côr,
isso no caso de se querer
colorir as figuras. Recorta-
das e coloridas (o porco
fica muito engraçado pin-
tado de côr de rosa, e para
o holandês vocês poderão
usar muitas cores vivas:
calças vermelhas, colete
azul, camisa amarela, por
exemplo) as partes das fi«
guras, são elas presas umas
is outras pelos clips, que
são enfiados respectiva-
mente nos pontos A A e B
B do porco, e 1 1, 2 2 do
boneco. Prontas, as figu-
ras terão certos movimen-
tos: o holandês mexe com
os braços, ginga o corpo
etc, e o porquinho é até
capaz de sentar-se!

í *' 1
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A EXPERIÊNCIA 00 TRABALHO

^

mo.
3aato« —

(Conclusão da U.* píf.)
uai serviço médico, um serviço
gratuito de consulta jurídica, «te.
£' necessário, provou-# i experí.
ência, diferenciar ainda aial» »
atividade « U íorma* 4fi o*gàni'
zação. Para organizar aa anr
pias niasaaa feminina» entre as
mais diversas camada* aocia^i,
não é necessário e às veies é pre^
ju<íiclalt querer dar uma carteira
única a todas aa mulheres e exl-
glr o pagamento de mensaüda-
(Jcs. A3 mulheres mais atrasadai
c pouco educadas poluicamen-
te podem ser organizadas e mo-
biUzadas com êxito na luta por
reivindicações concretas, sem
que 3eja obrigatório por isso dar-
lhes uma carteia e exigir men^a-
lidades.

Em relação às mulheres já per-
tencentes a0 Partido e a 0uiras
organizações de m"ssa (sindica-
tos etc.) eis cOm0 procedemos du-
rante o ano pasmado. par?, não en-
cher seus bolsos de carteiras; nu-
ma das carteiras que elas já pos-
suem (do partido, do sindicato
etc,)t colocou-se) para mostrar
sua adesão à U, M, I; um selo
que reproduz a carteira da U.
M. I. e lhes concede todos os di-
reiros e todas aa obrigações de
membro da U. M. I. A aplicação
desse método concorreu para tra-
zer para o trabalho da U. M. I.
em poucos meses* m^is de ....
300.000 mulheres, membros d^
outras organizações democrata
cas.

A experiência mostrou também
a necessidade de evitar que tô-
das as diferentes formas de tra-
balho entre as mulheres se limi-
tem apena* à agitação e à pro-
paganda. E' necessário dar uma
forma organizada, por mais sim-
pies que seja, a toda iniciativa n"
domínio da propaganda política.
Por exemplo, não basta que os
círculos da U. M. I., dirija»

um plano de trabalho * fi» <b
realisar cad« «no ST**àm cantina*
•l#« ew*« •« «ulhert»: tj*4* d*

inverno, colônias infantis no v*
rào, festas de Natal para a$ qHfc
ças • para os soldados, iJoTnadfâ
do 8 de março, Jomada^i P**
etc. Êlea devem ç/iaj" qas loca-
Hdadea, nas em^esas, nos quar-
teirões, etc. grandes "comitês d«
iniciativa" trasendo paia êl«
mulheres que não estão organl-
zadas, Mas que estão prOnt&s »
participar de tal 0u qual inicia
t:va.

Uuliüando formas de organiza-
ção ampla* e d»versas é que s*
pode mobilizar milhões de mulho-
res italianas na luta pelo pão,
a liberdade c a paz. Milhares d«
mulheres da Itália do sul, que *•
consideravam até agora cuzíu».
atrasadas, tomaram parte ativa,
ao lad0 ^ - Scu pai, 1* s*« marido,.
mento dos camponeses sem terra,
pela ocupação das tcn'as iiicul-
tas e elas resistiram corajosa-
mente à polícia desencadeada
por Scelba. N^3 reuniões dx"Renascença do Mcio-Dia", Cen-
tenas de mulheres vindas das ai-
deais mais pobres do país fala-
ram publicamente de seus sacrí-
fícios g de suas privações^ exprí-
hiindp; su» vontade firme de l'X-
tar por um» vida nvilir1'.

A União de Mulheres IláUan*»
tem uma tarefa a cumprir; Orgi-
nizar ainda milhões de mulheres.
Nesse sentido, o últim0 congres-
so da UMI decidiu criar em to-
dos l»s centros do país grupos d'*
mulheres que lutam pelas reivln-
dicaçõeõs imediatas que iritereS-
sem diretamente a.esta ou aqueh
categoria de mulheres. Tod-

'esses grupos devem reunir-se sob
a bandeira da paz, da liberdade «

d0 progresso iia União de mulli<s>
res italianas; esta última dev»
reunir cada vez mais não sõmetiM
as mulheres isoladas, mas 0- di-
ferehtes grupos e associações d«
mulheres que tem suas particular
rlda-dea *e orf»ni»sção e que eJtc-
catam, cai* um«, «m traba^o e**

pecífic<» entre a« m«'hef«s.
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Cozin ha
VIRGÍNIA

FRITADA DE OVOS
COM LINGÜIÇA

Corte a lingüiça em rodelas
grossas c frite em *ordura
quente. Quando a lingüiça es-
tiver frita, despeje em cima 3
©vos já batidos e temperados
tom um pouquinho de sal( no
caso da lingüiça não ser salga-
da), salsa picadinha e rodelas
decebola, mexendo bem para
não pegar no fundo.

MASSA PARA
MACARRÃO

Deite numa vasilha funda
©00 gramas de farinha de tri-
lo, 6 ovos e um pouco de água
Iria com sal. Amasse tudo mui-
to bem, juntando mais um
pouquinho de água, se a massa
ficar muito dura. Quando es-
tiver em boa consistência, abra-
» com o rolo sobre uma mesa
enfarinhada até a massa ficar
bem íina e estenda-a sobre
uma toalha para secar um pou-'co. 

Depois de mais ou menos
seca (nâo deve ficar muito sé-

ea para náo quebrar ao ser cor-
tada), torne a levá-la para a
mesa enfarinhada, dobre a
massa e corte em tirinhas da
largura que desejar. Depois de
cortada toda a massa, povilhe
com farinha It trigo e solte
com os dedos todas as tiri-
nhas, espalhando-as sobre a
mesa. Está pronto o macarrão
para ser preparado.

DOCE DE ABÓBORA
EM PEDAÇOS

Descasque e parta a abóbo-
ra em pedaços mais ou menos
grandes, deixando-os de mô-
lho umas duas horas (em água).
Pasado esse tempo, escorra es-
sa água, leve os pedaços de
abóbora ao fogo numa calda ra-
Ia que cubra os pedaços, dei-
xando cozinhar devagarinho.
Retire do fogo e deixe assim
até o dia seguinte para que a
calda penetre bem. Torne a le-
var novamente ao fogo para
que a calda engrosse e então
despeje numa peneira para es-
correr a caida. Ecorridos pas-
se todos os pedaços em açúcar
cristalizado e le\e-os ao sol pa-
ra secar. Para cada quilo de
abóbora, são precisas 800 grs
de açúcar.

De Maria Orlanda Santos,
doméstica, residente à rua Jar-
dim Botânico, nesta capital, re-

cebemoe podido para publicar »
receita que segue abalx©í

FR1GIDEIRA DE COCO
A' MODA BAIANA

A MA0ÜILA6EM DOS OLHOS
SALETE

A maquilagem dos olhos deve ser dividida em três partes:
¦obrancelhas, pálpebras e cílios. Falaremos hoje apenas das

jwimeiras, deixando para os próximos nilneros os cuidados re-
lativos ás pálpebras e cílios. - t . ,

As sobrancelhas exercem considerável influencia sobre a 1U
üonomia. Elas nos podem dar um aspeto de tristeza ou de, ale-
mia conforme sua disposição. Devem variar de acordo çom_<*
tipo de rosto e também para atender ás proporções e á posiça*
dos olhos. .

Para correção e embelezamento das sobrancelhas, temos a
pinça e o lápis. Se não houver necessidade de correção, depile
•penas os fios que fogem à linha. Utilize par tanto uma boa
Jmça, friecionando levemente com algodão embebido num de-
j&nfetante a parte depilada, antes e depois da depilação. i O lá*
Jás, para escurecer e corrigir, deve ser usado de leve, sobre os
pêlos, evitando-se marcar a pele por baixo, como acontece mui-
/as vezes. Para melhor resultado, devemos empregar o lápis em
fences sucessivos e não fazer o risco de uma só vez.

Se você tem olhos muito separados, poderá "corrigi-los'*

mediante a "aproximação' ? das sobrancelhas, conseguindo com
Isse pequenino truque dar a ilusão de que seus olhos têm uma
Ifclocação normal. O mesmo acontece com as pessoas cuja dis-
«anda entre os olhos é muito estreita, bastando-lhes apenas in*
Verter o processo, isto é, "afastar" as sobrancelhas.

O levantamento da parte exterior das sobrancelhas dá ao
•mar uma expressão de espanto. Se, ao contrário, baixarmos
demasiadamente aquela extremidade, teremos um olhar triste
iue dá ao rosto uma ar envelhecido.

São necessários, como se vê, muitos cuidados para 'obtermos

ema fisionomia harmoniosa e atraente..

Ingredientes: 1 coco, 1 _ m
Io de camarão seco, 1 mama©
verde, 4 ovos, 1 pimentão, 2
tomates, cebola, alho, cebola
nha verde, coentro, hmao e

pimentas vejdes.
Modo de preparar*. Primeira

descasque e cozinhe ligeira-
mente o mamão verde, depois
amasse-o bem com um garfo.
Passe na máquina o .camarão
já descascado (depois de ter fi-
cado de molho par tirar o sal).
Rale o coco. Faça o refogado
com azeite doce, 1 tomate, o pi-
mentão, rodelas de cebola, o
alho socado, cebolinha, coen-
tro, pimentinhas socadas e cal-
do de limão, junte a esse tem-
pero o camarão com o mamão
e deixe refogar bem. Depois,
deite meia xicara de água, me-
xa muito bem, quando estiver
fervendo bote o coco ralado e
deixe cozinhar. Junte umas 3
ou 4 colheres das de sopa de
ovo batido, que é para ligar.
Retire do íogo e coloque numa
írigideira untada de azeite do-
ce, derrame por cima os ovos
batidos cobrindo muito bem e
enfeite com rodelas de toma-
te e azeitonas. Leve ao forno poj
uns 10 ou 15 minutos, servln-
do na própria írigideira.

•*' 7 vL éçè" 4L ^f, l^H a^aH tf/

c ONS
DOM

ELHOS
ÉSTICOS

As toalhas de oleatío, comuna
nas mesas de cozinha, nunca de-:,
vem ser lavadas com água quen-
te,.pois que esta corta o. verniay
A água fria, misturada com vina-,'
gre, ô excelente para essa Jlm-
pesa.

*

Para tirar asperezas e calosiria»
des dos pés, lave-os com o auxk
lio de um algodão, na seguinte «o-
luçâo, que deve ser quente* 300
grs. de água pura e 10C pre. da
água oxigenada.

O coador é indispensável para o
prepaio de um bom café. Quan-
do novo, ferva-o numa infusão de
café e umedeça-o sempre, antes de
usá-lo.

$
Se o café para sua visita, por

esquecimento, chegou a ferver,
derrame tira pouco de água fria
dentro da cafeteira, depois de re-
tirado üq fogo — e o desagrada-
veí gesto de café íervido passará
€0»uíit1-a3Grienti.,

MOMENTO EEMíNíNO

Clínico e Cirurgia
de Senhores

TRATAMENTO DO CASAL
ESTÉRIL

Dr. Campos da Pax
Filho

Laureado pela Academia de
Medicina e Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia — Cônsul-
fcàã com hora marcada — EDI-

FICIO CARIOCA
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UfiK experiência do Trabalho

o na Itália1W1 W ^^

ELSA MARCHESINI

A experiência de muitos anos
demonstrou que não é !§»«&*
transformar a União de Mulhe-
res Italianas numa organização
de massas eficaz se suas formas
de organização e seus métodos de
trabalho não se adaptarem às par-
ticularidades e aos interesses das
trabalhadoras. Isso já foi consta.
tado no Congresso da U. M. I.
em outubro do ano passado e foi
ratificado nos novos estatutos da
União, .. .,

Considerando que as condições
Sociais e o grau de desenvolvi-
mento político e cultural das mas-
sa^s femininas apresentam gran-
de <;veriidade, decidiu-se dife-
rendar os métodos d« trabalho e
as fôrmas de organização. Para
aumerrtár as fileiras da U. M.
I, e para estender sua influên-
cia, ora preciso transformá-la

num conjunto de associaçõeâ, d«
grupos> de comitês criados flar»
resolver os problemas partícula-
res, multas vezes de caráter lo-
cal ou provisório.

Foi especialmente a aplicação
de novas formas de organização
que permitiu trazer as mulheres
para participarem eficientemente
na coleta de assinaturas em fa-
vor da paz, na ação contra oPac*
to do Atlântico, na luta pelo tra-
balho e as liberdades democráti*
cas, na ação de solidariedade ao»
grevistas. Assim, durante 2 anos
a TJ. M. I. socorreu 500.000 fl-
lhos de operários em greve.

Essas grandes campanhas, de
caráter social e político, forara
acompanhadas por outras açõe*
de menor envergadura» mas tara*
bem multo eficazes.

Criaram-se grupog e o*ganl-

zaçõe$ especiais de mulhere*
chefes de família o de donas d*
casa, para resolver os problemas
relativos às aposentadorias^ a
família-, as habitaçõeõs. Criaram-
se grupos de amigas da escol*
que se esforçam por democrata
zar as comissões de patronatos
das escolas, da tornar oa prédio*
escolares confortáveis c higiênl-
cos, de elaborar os princípios de
uma reforma escolar domocráti-
ca. Para ajudar e controlar aa
coíônias infantis, os orfanatos,
as cantina^ escolares, organiza-
rãm-se grupos de mães.

Criou-se uma "Associação das
mulheres do campo' agrupando
as componesas ° as mulheres do*
operários agrícolas, a fim de mo-
bilizá-las, a0 lado dos homens,
para a luta p«la reforma agra-
ria, mas também, em primeir0 lu-

Congresso da U. M. I em outubro de ytdt

gar, pela construção de escola^
pela adução de água, a eletrici-

icaçao, a çnnstruç de pontes o

APRENDA A LER!
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estrada», o envio de médicos e
parteirás, etc. Nas empresas, em
cooperação com as organizações
que já existem, realizou-se um
trabalho especial entre as mulhe*
res pela defesa de seu trabalho e
de seu salários e sobretudo Pela
criação de creches e de cantinas.

A Associação das jovens italia-
nas", que foi criada, organiza
g-rupos de esporte, cursos de ta-
quigrafia, de bordado e costu-
ra, etc. Entre outras associações
que deram prova de vitalidade,
é preciso citar a "Associação das
guerrilheiras" a "Associação das
mulheres da montanha", a "As-
Bociação das mães e das mulheres
dos emigrados" (esta última de-
senvolve sua atividade nas Pro*
víncias do sul de onde parte a
massa principal dos emigrados).
¦A "Associação das mães e das
mulheres dos prisioneiros" nas
regiões da Sicília e das Apúlias
onde a polícia se desencadeia
com mais força, a "Associação
das mães napolitanas" que foi
criada para enviar as crianças fa-
mélicas de Nápoles às famílias
dos. trabalhadores da Itália do

Norte, e toda uma série de ou-
trás organizações.

A experiência d* todas essa*
associações e grupos feminino*
não só confirmou a justeza da
orientaçãa que consiste em dife-
renciar o trabalho polltic0 e a
trabalho de organização entre a*
mulheres mas demonstrou ainda
que é preciso reforçar essa dife-
renclação, para que em cada lo*
calidade e mesmo em cada emprè*
sa, se tome uma iniciaitva concre»
ta para despertar o interesse das
mulheres e traze-las para a orga-
nização.

Por exemplo, entre as mulhe*
res do campo, há operárias agrfc
colas e rendeiras e, em certas re«
giões, importantes grupos que s«
entregam à mesma 0cupação: ope-
rárias das plantações de arroí
e de fumo, coletoras de azeitonas»
amêndoas, jasmin, etc. Essas
categorias de operárias, em mui-
tos caso3, podem e devem esta*
organizadas, em diferentes gru*
pos a fim de lutarem pelas rei-
vindicações peculiares a seu tra- j
balho. De acordo com a situação,; í
pode-se formar um comitê de mu"
lheres para fundar* na aldeia um
tanque, em outra uma farmácia,

(COnCltâ na 8» r>00.)
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Terá parecido incoerente nossa brusca mudança de as-
sunto. Passamos do exame dos direitos da mulher como mãe,
esposa e parente, daqueles direitos que a mulher tem e os

que não tem, como membro da família,
para a análise do dij-eito de greve. Nos-
sa explicação vem posteriormente às
duas crônicas sobre a greve, mas como
pretendemos discutir o assunto para o
futuro, ela cabe ainda.

Por que discutir o direito de greve
num jornal de mulheres? Simples res-
posta: porque as mulheres também po-
dem usar do direito que a Constituição
garante a todos os cidadãos, na defesa
de seus interesses. Para que um direito

qualquer seja usado, exercido pelo seu titular, é indispensá-
vel que êle o conheça.

A consciência do direito, o conhecimento de como êle de-
ve ser cumprido, é o que garante a sua execução. E em r«-
lação à grave, forma de defesa coletiva dos direitos dos tra-
balhadores, essa verdade é patente. Anotamos, no decorrer
de dois anos* nesta coluna, que a independênca econômica
seria capaz de derrubar as últimas restrições à capacidade da
mulher e conseguir-lhe a igualdade civil desejada. Mas a
independência econômica da mulher trabalhadora, significa o
salária que ela ganha na fábrica, no comércio, nos escritórios
e nas repartições, quer dizer, creches nos locais de trabalho
para abrigar seus filhos; tradus.se na observância das con-
dições de realização de trabalho, condizentes com a capacida-
de e aptidão femininas: e também a garantia de ter seus fi-
lhos, sem morrer de fome no período do parto etc. Todos
esses direitos formam a independência relativa, é claro, de
uma mulher trabalhadora. Ela tem de ser defendida. Há
duas vias para garanti-la. Aquela individual, em que cada
mulher procura conseguir que um direito seu seja cumprido
om aquela coletiva, de um grupo de mulheres, na conquisia
de direitos comuns.

Examinaremos, nesta coluna, as duas formas de deTesa,
começando pela mais ampla e importante, que é a defesa
coleiéva.

Como vê, leitora, entramos na análise de direitos maü
amplos, maiores, que sio • apoio e a base daqueles que ate
Agora tratamos.

O assunto, como você percebe, em verdade e o mesmo.
O direito é um só!

10 MOMENTO FEMININO
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dor qce, repetido pel» bota dè
y«lipf, tinh* eJfategftde »té a© ga-
ciinete ende eoBvcriavi.» Augw*t©
« Fabricio. raio* de alegria bri*
Hmrai» wa todo* oi semblantes
tínoa cavalheiro deu e braço »

mina senhor* c, par a par, *e di-
yigíram para a *ala de jantar
Eram, entre senhora* t homens,
tinte e seis pessoas.

Coube a Augusto a glória de fi-
e«r entre d. Quiquinha, que lhe

Àérá § honra dê aceitar seu bra-

Uo direito, e uma iovem de quin-
ate ano», cuja cintura re _ podia
abarcar completamente com as
»âos. Um velho alemão ficava a
«tiquerda dela e. «em vaidade, po-
«tia Augusto afirmar que d. Cie-
mentiria, prestava mais atenção a
éle que ao jagodea, que, também, a

falar a verdade, por seu turno
mais »• importava com « copo do

tjpe com a moça. „

D. Qu quinha (como a chama-
taro suai amigas), conversava so-
írlvel e sentimentalmente; era
meiga, terna, pudibunda e mostra-

ya ser muito modesta. Seu moral
•ra belo è lânguid© como o seu

i©Bto; um apurado observador,

por mau que contra ela ec dis-

pusesse, não hesitaria de classl-
íicá-la entre as sonsas. D. Cie-

roentina pertencia, deciai dam ente.

* outro gênero; e que ela era es-

tavam-no dizendo dois olhos vivi

i! perp'cazes e um sorriso que lhe

•stava tão assíduo nos lábios. c«-

mo o copo dè vinho nos do ale-

mão. D. Clementina era um epi-

grama interminável: sua vivacl-

dade e esplr to se empregavam

¦empre em descobrir e patentear
*a« outras as -melhores brechas,

paiti atatt-las n» ©pto?*o Aos né*
meia& com quem praticava.

Durante aa primeiras horas ela
disaerttiu maravilhosamente acêr-
ia de suas companheiras. Malicio-
»a « picante,, lançou sobre elas c
ridículo, que manejava ,e os sor-
risos «se Augusto, que com dei-
treia desafiava. As únicas que lhe
haviam escapado eram d. QuiquU
rjba,, provavelmente, por ficar-lhe
muito vizinha, e a irmã de Fèli*

pe, que estava defronte ou, como
é moda dizer —VIS A VIS.

Augusto quis provocar os ritos
da d. Clementina entra aquela
menina impertinente, que tão pou-
co lhe agradava.

E que pensa v. exala, desta

jovem senhora que está defronte
cie nós? perguntou ele em voz

baixa.
Quem?... a Moreninha?... res-

pondêu ela no mesmo tom.
—Falo óa irmã de Felipe, ml-

aba senhora.
Svm... iodos nós gostamos

de chamá-la a Moreninha. Essa....

Acabe, d. Clementina, disse a

irmã de Felipe, que fingindo an-

tes nao prestar atenção ao quô
conversavam os dois, acabava d«

fixar de repente na terrível cro-

nista dois olhares penetrantes e

irresistíveis.

Parecia que uma luta interes

sante ia ter lugar; as duas adver

sárias mostravam-se ambas forf.es

e dec dicas, porém d. Clementina

para logo recuou; è, como que-
rendo não passar por vencida, sor-

riu-se maliciosamente e, apontan

tio para a Moreninha disse, afe-

tando um aceno gracèjador.
— Ela é travessa como o bei-

Romance de J. M. MACEDC Ilusu-ii-ficõo de FERNANDO P.
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CUIDADO COM AS HEMORRAGIAS!
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aimples; determinam aP«niiS
uma perda menstrual mais

abundante.

Os casos mais graves são mes-

mo os de câncer.
SJV "Vi

b \
A não ser a hemorragia rílens-

trual, toda e qualquer perda san-

jruínea do aparelho genital deve

»er tratada como caso de doen-

ça. 
'E' necessário investigar-se

com cuidado de onde vem o san-

gue e o motivo de seu apareci-

mento.

Em senhoras depois da naeno-

pausa, toda hemorragia deve

despertar suspeitas, sabendo-se

que este é o período mais pre-

picio ao aparecimento do càn-

cer. De maneira geral, a perda
uanglínea do aparelho genital é

provocada por feridas, inflama-

ções ou tumores.

Aquelas provocadas por le-

eòes ou inflamações da parte

anterior do aparelho genital são

de pouca importância. Um tam-

ponamento, o fcgamento do pe-
«jueno vaso que sangra, repou-

•o, qualquer medicação anti-he-

morrágica (coaguleno), Vitami-
na K, Botropase etc.) resolve sem

grandes conseqüências.

Mas, há as grandes hemorra-

g'las, em geral provenientes do

fctero, que podem ser devidas a

(Inflamações graves, pollpos, càn-

€cr, miomas, abortos, gravidex
üitra-urina, mola, etc.

Estas hemorragias as vezes

mssumem um caráter tão sério

que em muitos casos è necessà-

río a retirada do órgão. Os pro-
vocados por polipos ?ão às' mais

Em todos esses casos, o impor-

tante são as medidas práticas
de emergência, isto é, o com-

portamento de cada um de nos

diante de um caso grave de he-

morragia, as medidas a serem

tomadas, até que se encontre a

causa principal. E» necessário

deter a hemorragia e combater

a anemia, portanto, deve-se por

a doente em repouso absoluto na

cama, emo a cabeça mais baixa

que o resto do corpo. Nos casos

de grandes perdas sangüíneas,

com anemia aguda, em que a

doente além da palidez extrema

apresenta baixa de pressão, des-

maios, suores frios, sede intensa,

*ivv fi> ar etc. deve-se fazer

transfusão sangüínea, soro H-

siológico ou gricosado e adrena-

lina para sustentar o coração.

Ao lado disso, dar coagulantes
do tipo Coaguleno, cálcio, vita-

mina K, botropase e substâncias

que estimulem a contração ute-

rina: exemplo: Ergotrat, Ergo-

tamina, Quinino, Pitrecim, PI-

tamina, Quinino, Pitrecim, Pi-

colocar um saco de gelo no ven-

tre. Nos casos mais leves, o re-

pouso, o Ergotrat e o cálcio na
veia resolvem satisfatoriamen-
te. Logo que melhore o estado

geral e cesse a hemorragia, é
imprescindível recorrer a uma
clínic* ••pecializada para remo-
ver a causa principal.

ja-flor. inocente como uma boneca,
face ra como o pavão e curiosa
como... uma mulher.

— Sim ,tornou-lhe d. Carolina.
Preciso é que os ouvidos estejam
bem abertos c a atenção bem apu-
raaa, quando se está defronte de
uma moça como d. Clementina,
que sempre tem cousas tão engra-
çadas e tão inocentes para dizer!...
Oh! minha camarada, juro-lhe que
ninguém a iguala na hab lidade
de compor um mapa.

Mas... d. Clementina... vo-
cê deu o cavaco?.. .

Oh! não. não... continuou
a menina, com picante ironia; po-
rém é fato quê nenhuma de nós

gosta de ser ofuscada com o es-

plendor de outra. Já basta ae bri-
lhar. d. Clementina; o sr. Augusto
deve estar enfe tiçado com o seu
espirito e talento, que dê certo
não poderá toda esta tarde e noi-

C te olhar para nós outras, sem com-

| paixão ou desgosto; portanto, já
basta... se não por si, ao menos

| por nós.
A cronista fêt-sc còr de nácar,

e a sua adversária, imitando-a na
malícia do sorriso ê no acento gra-
cejaaor prosseguu ainda:

—Mas ninguém conclua daqui

que, por ofuscada, perco o amor

que tinha ao astro que me ofus-
cou. Bela rosa do jardim! teus
espinhos feriram a borboleta, mas
nem por isso deixárás de ser bei-

jada por ela!...
E assim dizendo, a Moreninha

èst ruifii; e «p lífrou os uc-üos de
sua mão direita, fez estalar um
IX'...o t.o euuvò uo oUü grupo que
Ôles I airriV.i e. entim, executou
com o braço um movimento, como
so atirasse o oeijo sobre d. Cie-
mentina .

Acontece que, muitas doentes,

pelo íato de melhorarem, nâo
se preocupam mais com a saú-
Ge. Aconselhamos a não se des-

cuidarem e, sobretudo aquelas

que têm mais de 40 anoe que

estão cm menopausa, pensar dlà-

ria mente nos perigos do câncer,

— Oh! ti-sse Augusto consijço
mis.no: a tal menina travessa
não é tola como me pareceu ainda
há pouco. H desde então começou
o nosso estudante a demorar seus
•lhares naquele rosro que. com
tanta injustiça, tachara dè irregu-
lar e fei. Prevenido contra d.
Carolina ,por havê-ia surpreendido
fazenoo-lhe uma careta, o tal sr
Augusto, com toda a impéfia de
um semi-doutor, decidiu enagis-
tralmenie que a moça tinha todos
os defeitos possíveis. Coitadinho,,
espichou-se tão completamente,

que agora mesmo já estava pen-
sando com os seus botões: êla
não aerá bonita!... porém, feia.,
isso e demiisí

Cliegcr muito tarde a ilha..

balbuciou d, Chiquinha, como

quem desejava travar conversação
com Augusto-

Pensa devoras isso, minha se-
nhora?!... responoeu este, pre-

gando nela um olhar de quem es-

tá pedindo um si».
 Penso . 'íisfsi * moça én-

rubecendo.
Pois í p1 ècisamfcijte agora

que eu reconheço ter chegado
muito tards, ou. pel«. contrário
talvex eêdo temais.

•— Cedo õe mais?*, r
—Certa«ueriiv. • "»v se chega-

rfc lèmpr* et u de nii.fi onde ne,
eorre algu-t? i se; .. ,

Aqui, poitçnto."..;.

•— Nea-N3 lugar, j uíant©, eon-
tinuou o eítuuautê, volteando ea
olhos por tocas rs henhorasí e
apontando ttepcis ?R'fc d. Quiqui-
nha; aqui, principal-rerte, flores-
cè e brilha >¦ pra~tr mas perde-
se também a \.)Cí:,íx:\". de um "flan

cebo!
Os dois foram interrompidos

para corrií-.ptncier a auia longa
e intermin\\ri colccâb dè brinde»

que o ale-nfn princijü ,u £ desen-
rolar, e •.* im t.u.ta ireoudncia o
tâo pouca uri. lidade. que só »
sra. d.. Ana teve. por *»* saüoe.
de vê-lo beber três vezes.

Enfim, •. íJr i u ... pi uco í. tor
menta. e K. Qú;quÍn'ia. que havia

gostado io que Ih<2 fnsiers o ea
tudantè ,co:c itv üj:

Kão qiii" vir fy a text
colegas'.'

 Eu gosto de andar só: mi:
nha senhD-a .

Semp-? é má e rristê a so-
li dão.

—Mas Ls vf/es tami ti t so
ciedade se loira iiisuj trtável...

por exem ) o ,doõ' ís de amanhã...
DeooU üc ftmR.juà? repetiu

ela. sorrin '«•¦ >•'•. depois de ama-
nhã o qu-i?

Minha senhora, ouvidos que
escutaram acordes, ion? (íe har

pa sonora, vibrada ,j»r ligeira
r-fio d? íoi' ,v« d-Ji zela. doem
Ar le fiiivír o »;o inc inqualificá-
v o. 1 d a viola a " s n ¦ i :• o -c à e rv o e
rdK.erra

-• '~iu nj*, n< n t '<:• fiqc bem.;...
Quem resp fdu o ar ehibal-

samado dós ja:ci'r.F o aroma dás
rosas, os eflúvns 'í;' a.;:rélicí-:, in
comoda-se e exásptra--sé ao res

pirar logo dep >;a £ &%m.o&í$x.ã

grave ê carregada \)<2 Jiipsmàs èt

um hospital.
--> Ainda o rm.> entendi:

Po s jui'o. minha senhora

que desta vez me há et compre-
ender perfeitamente. Digo, que,
vendo êu hoje dois olhos que ooi
sua côr e brilho se assemelham
a dois belos astros de luz, cinti-
lando em céus do mais puro asul;

que. escutando uma voz doce como
serão as melodias dos anjos; qui:t
enfim, resprando junto de ai-

guem, eu.io bafo é um perfume «e
delícias, depcis de amanhã pre-
ferível seria não ver, não ouvir,
nâo cheirar cousa alguma, não
vêr os olhos pardos e encovados
ali do meu amigo Leopoldo, não
ouvir a voz de táboa rachada d°
meu colega lelipe, e não respira]
a fumaça do? charutos de men
comprnheiro Fabrício.

Ah!... exclamou outra vez.

inesperadamente d. Carolina. èu
creio que d Quiquinha terá finai-
mente compreendido o que o p
Augusto tanto sé empenha em lhe;
explicar.

Mmha prima, atrèyeu-se a flV
7,er a ingCnua. modesta, meclroua
e rnuito sonsa d. Quiquinha í minha

prima, você o teria compreendido
no primeiro instante, não é as-
Bvn ?...

Certamente, respondeu a
mocinha, sem perturbar-ee; o BI".
Augusto além de falar com habi-
lidadê e fogo 

' 
pôs em ação trfcfi

•entidos: t q«« podtFÍ* tej»b«3»

JANTAR
CONVERSADO

puceder, era que, como aígup.ai
costumam fazer, eu fingisse não
tompreenaê-lo logo, para dar Jo-
gar a mais vivas finezas, ate qu«
éle dê fatigado ,dissesse tudo
«em figuras e flores de eloquèn-
cia. . o Ora, isso quase que acon««
teceu, porque os olhos ,oe ouvíi
do» e o nariz do sr. Augusto há«
Ãe estar certamente can«atíos o«
tão excessivo trabalho...

Minha senhora!...
Por desdita dele não houy*

ocasião de pôr em campo ra o»-
tro sentido; o gosto ficou em
Inação bem contra a sua yòntao^
não é assrm sr. Augusto?...

Minha prima, todos chara
para nos.. .

—A respeito do tato, r.áo d'Jr
rei palavra, continuou a cerrív-el
Moreninha; porque, se as mãoíi-
cio sr. Augusto çonsèrvararo-s|!
em justa posição, quem sabe oáj
transes por que passariam os péa
da nvnha prima?... Os srs. tstão
tão juntinhos, que com facüida-
de e sem risco se podem toca?

por baixo da mesa.
Menina! exclamou a sra. d

Ana, com acento de repreensão. ^
—Minha senhora, consint2 q»«

ela continue a gracejar, d:sse Aw

gusto, meio aturdido. Além ce m« <¦

nar a honra de tomar-me por oh-

jeto de seus gracejos, dá-mè tam«.
bém o prazer de apreciar e ^tímw
rar seu espírito e agudeza.

— Agradecida!— muito agrade-
rida! «tornou o diab nho da meni-
na, rindo-se com a melhor vonta-
de. Eu cá nâo custo tanto a com-

prèendê-lo como minha prima; já
«ei o que querem de mim os seus
elogios... estou comprada, não
falo mas. »

Uma risada geral aplaudiu as
últimas palavras de d. Carolina;
não há nada mais natural: ela era
neta da dona da casa, além de *e*
moça rica.

Começava então a servir-sé a
sobremesa.

E eu, apesar de amigo e co-»
lega de Augusto, disse por fim Fa-
brkio, endireitando-se, não pps&o
oeixar de lastimar a sra. d. J.oíú
quina, pela triste., conquista qtu
acaba dè fazer.

Augusto conheceu que lhe era
dado é sinal de combate .Fabrício
queria tomar vingança de sua ne«
nhuma condescendência e, pois. pre
parou-se para sustentar a luta
tom todo o esforço. Vendo qu«
todos tinham os olhos fitos nele
como que esperando uma resposta,
não hesitou.

—Obrigado, disse; nem eu"
mesmo posso àê" mim formar ou*
tro conceito. Devo todavia. decla«
rar quea se me fosse dado conhe-
eer a ditosa mortal que conseguSm
ganhar os pensamentos è o cora«
ção do meu colega, certo quê 

"lhe

dar a meus parabéns em prosa
o ^erso, porque é, sem contracli»
çfio, a meis alegre e «preciáveíí
conquistai

(Cont. Uo próximo nãine^l
_.r^

MOMENTO FEMININO
m
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AS MOÇAS QUE TRABALHAM NOS "CAFÉS EM Pt"

MENORES - OITO HORAS EM PE NO CHÃO "™
SALARK) MISERÁVEL - OS PATRÕES PREFEREM AS

- ONDE NAO EXISTI SEMANA INGLESA E FERIADOS
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Um grande número de moças trabalham n*>

cafés em pé. São geralmente minas ate os 18 anos,

que se sujeitam a trabalhar sem descanso, durante

8 horas, com as mãos na água fra e quente, chão mo-
lhado, e ganhando miseravelmente mal.

O salário mínimo, 400 cruzeiros por mes, e o sa-

lárádio máximo dessas garotas. '"•¦¦,„„ „„-
F' claro que com esse salário, essas moças que

moram geralmente nos subúrbios, não podem almo-

tirem casa e nem tampouco pagar pensão. Um

sinullh. com um coiió dágua, 6 o "seu almoço h

depoi 
'desse 

trabalho estafante, são obngadas a m-

jar em pé, espremidas nos trens da Central e 1**-

poldina.
Os donos dos cafés em pé preferem, sem dúvida-

as menores, pois assim só pagam os 400 cruze.ros »-
íulamentares. E essas meninas nao conseguem tra

falhar um ano seguido pois adoecem e sa«su™a'?1"
mente despedidas sem nada receber de indenraacao.

x ^x7^f^^^.:*>^|fei'x '-v:-

| 

¦ 
¦..

¦ 
. ..

:;x?f í;:' ' "
?rp.

x<xxv,; ¦

1 .>

, Ah

.vy^ 'X ^^iill Hl 1 H nfS

k ^PiK^?r^BMÍ8BlMiRÃfl^M»^^a^^B«^BBBRá^Mo5^^ 8S3Êív Kví^"^

^AvíW^ái^fis^^eSomn£S^ kPMpww^^fflll IPy^w^anff^tS^9K:.p9 kIs^159aí >^s^%s3:aa^^BlHWTWlBB^Bl^^Wi1WiWlff^

dom >!^-*i>yTi-':'^MtHHiwM8BÍII^M iMrC hM wteoaW ^m W ^BwiB IE^Kv^Kf^^^^^^p^*^wSS^iâiMH 8B

|jj|jfe| H^^M BB im ^^^^^eB^I 1

BS i^s^SHBS

^MMWJSff°m^ EnH afjKW|B|w88aB^i^B^BjWBBi68B8^

llll jfll

m^ÊÊÊÊÊÊ m I

ffi.yfrol&35frx&lBI ^ffjQ HbK lB ¦EB ¦¦

As empregadas dos cafés em pé de-
res possíveis. Algumas andam com ta-
mancos, e ao findar o dia, os pés estão de
tal modo inchados que os sapatos não ca-
bem. As mãos, o dia inteiro na água, des-
cascam e estão sempre irritadas.

Além disso tudo, essas moças comer-
ciárias, sofrendo descontos todos os me-

ses para a I.A.P.C., não gozam dos direitos
dos outros comerciários. Para elas nao exis-

te semana inglesa. Para elas não existe
feriado, nem tampouco horário.

São as comerciadas mais exploradas
do Rio de Janeiro. E, ainda por cima, ago-
ra, em março, são descontadas em um dia
de salário... para o IMPOSTO SINDICAL,
que é o dinheiro roubado dos empregados
para sustentar os "pelegos" os fiscais, o a
propaganda do Ministro do Trabalho que

se dias bonzinho e protetor dos trabalha-
dores. .

As empregadas dos cofés em pé, de-
vem lutar pelos seus direitos, exigir con-
dições melhores de trabalho e um sala-

tfo Ague eompenM! * seu esforço e sacrifica
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